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JOIUUL POLlTIC:O, ｾＴｂｉｏ＠ E NOTlCllOSO. 

Publica-se as quintas-reiras e domin"os A " • . . p d' O' sSlgna-se nesta typ., .nde recebem-se quae quer arlIgos escnptos com decencia 
､Ｚｾｾｉｾｾ ｜ｾ｡＠ ｾｾｳ｣ｾｾｾＺｾｳＱｴ｣ｾ｣ｳｴｲ･ｳ＠ da ｣｡ｾｩｴｾＱ＠ i.' cidade ｾ｡＠ Laguna nos dias 1.', 11, 17, e 23 , chega a I.agllna ｾｯｳ＠ dias 3, 1:J, 19 e 25', valia 

'o , i, O e 28,chega ,I capital nos ､ｷｳｾＬ＠ 16, 22 e 30. Plra a cidade de S. Francisco c pontos intermediarias nos dias 1! e 28, 

1 

PARTE OFFICIAL. 

Circular. -- Ministerio dos Ne"ocios da 
Jusliça. Rio de Janeiro, 30 de Novembro 
de 1859.--111111. c Exm. Sllr. S. M. o Im
perado!' Iloul"e por. hem declarar pela sua 
lillmedlata e IIU pel tal Resolução de 17 des
te mez, tomaua obre consulta da seccão de 
ｊｾ ｴ ｩ｡＠ do Conselho d'estado , que, ｮｾｯ＠ es
tauuo o Escrivão uo Jury sujeito á distribui
rão, porque é privativo, e tem de residir 
no termo, d'o llue não ha necessidade ､ｾ＠ au
sen tar-50, ｮ ･ｮ ｨｬｬｭｾ＠ incomplllibilidado exis
(e entre aquellc omcio e o de Distrihuidor.-
Doos Guardo a Y. Exc.-- João Lllstosa da 
Cunha Earanaguá.-·Sr. Presidento da Pro
víncia de Santa Catharina. 

Despachos em Reg"erilllen!os . 

--14--
Conslancio Xal'ier de Souza, tabellião 

do publico judicial e notas da yilla do La
ges, pede trez mezes de licença para ir ao 
(hslricto de Missões na provincia do Rio 
Grande do Sul tratar do seus interesses--ColI
edo. 

Iacintho José Pacheco dos Sanlos, Pro
ressor publico interino 'de primeiras letras 
d!! rreguezia de Campos Novos do município 
da v illa de I.agcs , pede despcnra do mes-
mo cargo--Como requer, . 

-16-
ｇｾｳｰ｡ｲ＠ José Martins d' Araujo, arrema

tante da iIlunlinação publica ｲｬ･ｾＱＶ＠ cidade, 
tendo cahido um dos pies de madeira em 
que estava collocado um dos lampiões na rlla 
do Passeio, pede licença pilra razer provizo
riamente outro de madeira por não elfere
cer o luga r as commotlitlades necessarins pa
ra o suhstituir por pilarde pedra ou lijollo-
Como requer. 

Manoel Canlozo, tendo sido recrutado 
parei a ｾｉ｡ｲｩｮｨ｡＠ , pede ser p0510 em liberda
de por ser extr.lngeiro -- Seja emmediata
menle posto o Supplicanle em liberdade. 

-17-
Luiz Fclix Barreto. JI'oressor publico de 

primeiras letras da freguesia de Imarllhy • 
pedindo 3 gl'atilicação marcada no artigo 
I . o da lei n. H7 de 29 de marco de -\ 858-
Em visla da informação do Dr. 'difertor ge
rai da inslrucção primaria, não tem lugar 
a pratenr,ào do supplicanle. 

Perpetua Felicidade da Rocha e Silva , 
professora publica interina da mesma fre
guezia pede o mesmo-- Idem. 

Zeferino Ignacio da Roza, proCessor pu-

MUTILADO 

blieo de primeiras letras da rreguezia da San
tíssima Trindade, pede o mesmo -- Idem. 

Luiz Alves de Souza, proressor publico de 
primeiras letras do Sacco de llacoroby, pede 
o mesmo --Idem. 

Thomaz Francisco Xavier, professor pu
blico do primeiras lelras da fregnezia de S, 
Sebastião da Foz de Tyjucas, que tendo sido 
esta ele"ada a cathegoria de Yilla, pede que 
se lhe mande pagar o ordenado e grulificacão 
correspondente ao ordenado dos mais pro
fessores de villas--Requeira, depois de inslal
lada a villa, que se lhe deCerirâ como for de 
direito. 

João Cuslodio Dia Formiga, guarda na
cional do batalhão de artilheria, pede tres 
mezes de licença para ir ao Rio de Janeiro 
tratar de seus negocios-- Como requer. 

EXPEDIENTE ｄｾ＠ ｊａｾｂｉｒｏＮ＠

-5 ..... 

Ao ｾ｣ｵ｣ｮｴ･＠ cor?ocl ｾｳｳｩｾｴ･ｮｬ･Ｌ＠ n. 67 - Reque
rendo a esla presldeocla I. rancisco José Ferreira 
da Silva, morador na Foz do Tyjucus Grandes a 
colocação de um de laca menlo !lo pedestres no 
lugar denominado - o salto do rio do Braco
onde tem apparecido \os tigios de passagem dos 
selvagens e com o fim de resguardar de algum 
assalto que possa dar contra os trabalhadores 
li ｾｲ｣ｳＬ＠ Ｎ ｱｵ ｾ＠ o peticionario conserva em um enge
nho alh sl lllatl o, e ao mesmo tempo proteger os 
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moradores d'aquellJ ｜ｩｳｩｮｨ｡ｮｾ｡Ｌ＠ ｣ｸｰ･ｾ｡＠ v. s. 
_uas orden.; para colocação de um des tacamento 
da companbia de pedeslre o'aquelle ponto, fi
cando aulori,ado a mandar engajar alguns ho
mens, se pelo estado incompleto da força desta 
companhia reconhecer. que não pode fornecer as 
praças nc:essarias para esle destacamento. que 
｢ｾｳｴ｡ｲ￡＠ de.5 ou 6 praças, como julgar come
Dlente. 

ｃｩｲ･ｵｩｾｩＧ＠ aos dclcõados de polida - nemelle 
para o archivo da delegacia um exemplar im
pre so !lo rela'urio co!:) que foi en tre"ue iJ pre
sidentia a ｡､ｭｩｮ､ｲｊｾｯ＠ da pro' inda ｰｾｬｯ＠ seu 
2. vice-presidente, em 21 d'oulubro ui limo. 

f!!:ual 30 delegado do t1ircctor geral da, ｬｾｲｲＳｓ＠
publica;:, com a precisa allcrarão, sob n. 28. 

A' th ouraria, n. 116 - Remelle a iocluS1 
Colha em 'luplicata dos jorilaes \cncido' no mez 
de ､ｾｕＧｭ｢ｲｯ＠ findo pelos carpintei ros que Iraba
Ibarão na capitania do porto na promplificação 
de pOi' ta-. janellds e madeiramentos para a co
bertura ua ｲ｡ｾ｡＠ p:;ra quartel dos empref:ados do 
pharol da Ponta do;; :'\aufragad\ls, a qual fui en-
iada pelo capildo do porto com offieio de hoje, 

atim de que v. ". mando satisfazer a sua impor
tancia de 60.1280 reis. 

COlTImueou-se ao capitão do porlo em officio 
sob n. 4.6 re-pondendo ao u sob n. 6 de hoje. 

Ao juiz de orpbãos deS. Jo-é - Accusa a re
cepção do ell omeio de 3 com o mapra do mo
l'imentc do juizo de orphãos desse termo ou anal! 
rroximo lindo. 

Circular aos Ex. m, presidentes de pro'in
da - Remelle 2 exemplares imprC5 o. do rela
torio com que foi entregue á pre,identia a admi· 
"i<lração d la provincia no dia 2\ d'ou tubro 
ultimo pelo 2: vice-presidente o Dr. Espiridiilo 
lloy de Barros Pimentel. 

-7-
A' Ibcsouraria. n.117-0rdenao pagamentO 

a,) cidadãu José Por fi rio Machado d' Araujo da 
quantia de 898660 reis con lanle da feria dos 
operario' e materiel empregados na obra dos re
paros do palacio da pre<idencia no mez de deum 
bro findo. 

A' me'ma, n. 118 - Tendo recebido o omcio, 
qur ob n . .5 e data de 5 do corrente mez s. . 
dirigiu iJ prciideneia com a copil da arla da ,e;;
,oiu dJ junla de, a tbcsonraria do dia antecedente, 
declara a'::. S. que appro.a a re.olução da mes· 
ma junta para que no correnlo semestre do ja-

2 
nei ro a junho se pague a eta(lC pelos mesmos 
preços do semestre antecedente. 

A' mesma, n. 119 - Respondendo ao seu 
officio n. 237 de 11 de no,embro do anno pro
xi mo passado, significa-lhe, que, no orçamenlo 
da despesa para o exercicio de 1861 a 1862, de· 
\e incluir 1) ｾ･ｲ ｢｡ｳ＠ da despesa a que e refere 
pertencentes aos minislerios do imperio, jllstiça, 
luarinlw, guerra e razenda. 

A' mesma. n. 120 - Communica ｰｾｲ｡＠ sua 
scieucia ter n' esta data Irans millido ao Ex m. 
ministro da guerra o onicio que s. S. lhe di rige 
da lado de 5 do corren te com a copia do termo de 
con tra io celebrado por essa ｴｨ ｾｳｯ ｵｲ｡ｲｩ｡＠ para for· 
necimeoto de meJicamentos á enfermaria militar 
no ｣ｯ ｲｲ ｣ｮｴｾ＠ anno, o qual S. S. enviou com omeio 
n. 6 dJtaclo de 5. 

Ao dcleg,ldo de policia de S. José - Arcusan· 
do a recepção do seu olfJcio de 5 do corrente, no 
QU 1I, participando ter-se-Iua apre.cnlado ocabo 
Luiz . lanoel Stuarl, e 6 praças da furça pulicial. 
para, com as que j,l so achavão, substituir o des
lacamen to de guarda nacionaes, pondera a ne
ce;;sidatle de ser o dito dcstacamento elevado a 
1 cabu e 12 praças, por ser diminuto o n., quo 
ora existe para o serwiço que lem a pres tar ; de
clara-lhe, que passa a providenciar para que seja 
o me,mo destacamento augmenlo. 

Pularia - Concede a D. Anl onia Francisca 
Coelho de Medei ros, I'rofcssora publica de pri
meira fetras da Tilla de S. Miguel, um mcz do 
licença com I'oneimento para tratar tle sua ande. 

Commullicou-sc a administracão da fazcnua 
provincial em oflicio n. 80, e aó director geral 
da inslrucçaõ primaria para sua sciencia. 

-9-
A thesouraria, n. 121 - Accusa a recepcão 

do seu omeiu de 3 sob n. 2 com o mappa cm 
duplicata das faltas de comparecimento do:; CUl

ｰｲ･ｧｾ､ｯｳ＠ da thesouraria no semestre de julho a 
dezembre pro. imo ｰ｡ｳｾ､ｯＬ＠ e ddara-Iho que 
,ai dar o conl'clliente destino a um dus exempla
res do dito mappa. como s. s. ,olicila. 

A' administ ração da fazenda pro' incial, n. 
8 \ - Manda reeeber do cidadão Manoel da Costa 
Pl reird a quantia de 200$ reis e enlrega-la pela 
collcctori .l da Laguna ao DI' . Luiz llarros Ardol 
de Ilrilo, juiz do direito ､ｾ＠ commarca respectiva, 
de f:eus I "ncimentos do mez do dezembro proxi
ruu findo . 

Ao labcllião da cidade de S. Jo é - Accusa a 
recepção do seu ｯ ｭｾｩｯ＠ de 7eom o mappa contendu 

MUTILADO 

a iru portancia da divida ｨｾ＠ pothccaria regisfadl 
no seu carlorio desde 1857 ,em que foi ahi creado 
o mesmo regislro. 

Ao ｾ［･ｮｴ｣＠ dns vapores - Manda dar passa
gem d'cstado de ｣ｯｮｾ･ｺ＠ para Porto Alegre, no 
primeiro ｾ｡ｰｯｲＬ＠ que segui!' para o Sul. a Julio
da, escrava do capitão Francisco Caetano Soa
res. pagando elle as comedorias. 

Ao direclor da colonia militar rio Sanla There
za -Signi fica ｉ ｾ ｲ＠ recebido com o scu do officio 1.' 
do corrente us ruappas e relatorio a que se refe
re, relalivo ao mcz de dezembro lindo. 

Ao tenente cOl'ooel assistenle, n. 69 - Sendo 
de urgcnte necc:sidade. como bem lem pondera. 
do I' . S., tlar principio a obra da eonslruccãode 
casa para cozinha com accommodacões' para 
uteneilios e gUdrda dos genc l'os no quartel do 
campo do manejo. occorando-me que, si estiver 
na insperção d·c.;se serviço alguma pessoa im
mediatamenlo interessada, será ello feito com 
mais aproveitamento e economia, haja s. v. de 
consultar o Sr. major cummandante d" Batalhão 
deposito, a fim de ｳ｡ ｢ ｾ ｲ＠ si poderá preslar-se 11 
in,pecçaõ d'esse trabalho, mandando proceder A 

elle. para expedirem-se as precisas ordens a tbe
souraria para que faça f .. rnecer os materiaes ne
cessarios. e o mais que for mislcr para cmpre
hcnder aq uelle melhoramento. 

Ao Dr. juiz de direito de S. José - Commu
nica ter recebido o seu officio de 28 do dezembro 
findo parlicipando ter aberto no dia 21 e fechado 
em 22 a 2." sessão ordinaria do jury do &erm., 
dJ S. Miguel. 

Ao mesmo -Idem com omeio de 2 do cor
rente a cerlidão de que trata a circular desta pre
sidencia de 19 de maio de 1858 relaliva ao 2, o 
semeslro do anno proximo lindo. 

Ao da comarca da Laguna - Aceusa a re
cepção do seu offieio de 5 informando sobre a 
maneira porque servi rão os seus empregos du
ran le o semeslre findo o juiz municipal do termo, 
e o promotor publico da comarca . 

Ao mesmo -Idem, idem com a certidaõ de 
que trata a ci rcular dc. la presidcllcia de 19 de 
maio de 1858, relalha ao 2. o semeslre do an
no proxiruo findo. 

Ao Dr. juiz municipal do termo da mesma
Idem, idem, idem. 
Ao mesmo - Idem. idem (Ie Ih acompanhado 
dos marpas de que trata a ci rcular da presiden
eia do 3 de novembro de 1856 em observancia , 
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dade8dej ..... _ ..., 
anno prol1mo ..... 0. 

Ao caplllo do perto, I •• ., ...... --. .. 
cadas a ......... I .• 
f,lrdamenlu p!Il'I JIII ...... 
cido. rei. IpreIIde_ 
objeclO plrao IIInlttCta 
ｾｰｲ･ｮ､ｩｲ･＠ q*e ..... ,Iaa_ oftleloL 
3dll corrente. 

A o pre \dente do IIpI'IIDlIlfIIIiIII de j 
- Tr ,1R';mil\e o laclUIII oftltlo do DI'. jull de 
reito João Jose d' Allldrada ,.. .. , dllldo de 
de dezembro do IDIO p. tlnde. ..... ,.. ... 
rc"po;la. que clle d •• reelauuçto ｉｾｦｬ､ｬ＠
ao Sbprcmo Iribunal de Ju llça pelo Jujz de di
reilo DomlngOl José de • ogueirl Jnguarlbe 00II

Ira a ullima r8\iII6 do Inliguldade.!. em rum
primenlo da porlaria do meimo Iribunal de 26 
de nuyembro anlecetlrnle. IJDO S. E c. entlou 
com omcio da mesma dala. 

Comrnunicilu-sc ao Dr. juiz de direilo Andrada 
Pilllo, em omeio desla dala. para sua inlelll
gencia. 

A. PEBDIDA.. 

1\ roslo paI lido e abatido pelas ｾ｡ｬｵｲｮ｡･ｳ＠ do 
deleile, vMe na que lia mulher ainda moça, ainda 
bella, uma dossas \iclimas que a slIcirrlade cru
c1nlEnle csligrnalba com o nome oprobrioso de 
perdida. I 

Nem sempre aquello, cilios, que hora se cur
"ào ao peso dos osculos frios do melai, nem sem· 
pre so ccrrárão ao bater dos copos e ás livres 
cancões dos liberlino ! 

Nem sempre aquclles labins,que mal se aque· 
cem ao roçar do cognac, prononciarão phrases 
dc rcyollanle cynismo, e nom sompro aquellas 
madeixas se enlrelaca'rão CUm a mais cu,losas 
nores de diamanles I' 

Aquelle roslo ora innocenle o puro como um 
rnio de luz do céo, o sobre aquelles cilios muilos 
beijos dC(lÓL uma mái feliz e I'irluosa I 

Aquellcs labios só murmural'aõ orações de iD
nocenoia • ou supplicavaõ piedosamenle por seus 
pais; e aquelles cabellos laó lisos c assotin3llos 
ｾ･＠ e,mallavaõ com as mais formosas e modesta 
flore lIos campos 1..... . 

Naó ｣ｯｮ､ｯｭｮｾｩｳ＠ a flIulher que de;;piu a lunica 
da virlude para rcbulcar-sc no lodo do prosti
bulo! I'erlloai a mo.'quinha que adormeco no 
leito dos prazeres, a braço com o estigma quo 
sobre a fronle lho pesa como um ､ｩｾ､･ｭ｡＠ de 
chumbo \ 

ｅｮｬｲ･ｬｾｮｬｯＬ＠ o seduclor quearra ·tou essa mu
lher ao lei lo dos crimes dorme impunemento, 
sonhando, lalvez. com ou Iras lictimas, ou pol
luindo os Idbios de uma esposa de Ilojenlos beijus 
comprados ao aviltamento cio ouro.\ . 

Ah\ quantas la"rimas leraO OSS;IS mfelJzcs der
ramado, lembrando-ue das horas innocenle quo, 
enlreIT083 aos brincos da infancia, passavaõ os 
dias ､･ｾ｡ｰ･ｲ｣｣ｬｊｩ､ｯｳ＠ e felizes! 

Analllema sobre aquclles que, em cambio de 
alguns dias de felicidade, arrojão o'sas licli
mas a desgraça I .... 

Daqui a algun. annos, es a pobre ｉｬｬｵｬｬｾ･ｲ＠ , 
que bebe 001 laça tle ouro 05 gozo da mOCida
de, não sora' mais que uma velha, e no bor
dei da infamia ainda vendera' os reslos de sua 
belleza ao primeiro libertino. que roçar-lhe os 
labios cheios de vinho, ou nOJcnlos do fumo \ 

em ｬｯ､｡ｾ＠ as barregans sabem o segredo de 
Diana do I'oiticrs, para conservarem a bolleza 
alé o ullimo esladio da lida! Nem lodas, co
mo Marion Delórme, pelo excesso do opio se dei
xão morrer na flor dos annos , para naõ 50 1'0-
rom na Iclhico o ludibrio daquclles mesmos que 

• ,lrlude e 11 mI
IIvlétbUH geomelr\cal. '01-

ｬｉｩｬｲｲｬｾｾｾｾｾ･ｳｩｊ］［ＺｳＺＺｾｾｾ＠ opJlOlIas \ 
･ｾ＠ ante a miserla que 

crime. e velando o 
anjo benelir.o sobre 

de Ocos! 

1'. A. P. /' Souza, 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Le·se no Echo do Sul o seguinte: 

Do I'RATA.- O Tt::an/ins cbegado houtem 
do ｍｵｮｬ･ｾｩ､￩ｯ＠ nos IrOlxc jornac;; daquella re
publica que elcançam 127 do corrente. 

. ada absolutameotl, de inlrresso nos lrans
millem. 

Apenas uma ｣ｯｲｲ｣［［ｬｏｬｉ､ｾｮ｣ｩ｡＠ datada desla ci
dade e cocripla para (jor1l31 La Rtp",blica, se 
espraia de mancira lalarerca de nosso paiz, que 
naó podemos deixa(d, sobre ella dizer Ｌ､ｧｾｷ｡＠
cousa mais de e,paço 

- De llllenos-ArrG haviam dalas alé 21. 
- O Sr. corone únosa halia feito renuncia 

do encargo de preside te da a sociaçaõ do paiz. 
- Fóra levanlado I sitio cm que se acbava 

aquolla praça, em \ilude das observação. que 
fizera ao governo acommissaü permanente, 
acerca da eleições. 

- Por deCl'elo de 9 do correnle fôra rcvogl
da a dispo içaó governliva de 15 de Abril. accr
ca da ･ｬｬｲ｡｣ｾ｡＠ do gao por lerra o por mar. 
Essa exlracçaõ é pcrollida d'ora em diante até 
que uma nova ordem a revogue. 

- A 19 publicara gOlerno de Buenos-Ay
res um decrelo , pro v lenciando sobre a eleiçaõ 
que devia ler lugar a 5 do correnle, c prohi
bindo o UIO de armasl lodos que concorressem 
a essa eleicau. 

- Nadá mais de ileresse enconlramos nos 
jornaes que recebemo! 

MEDICIN\ DO"'ESTICA- T,.atamento das hy
d,.opesias pelo .lImo t limiJo. 

O Dr. Trinkowsli medico russo, refero, 
fundado em uma expdencia do 17 annos. quo 
em lodos o casos delydropcsia, vio o lima!) 
acluar como dinrelic, quando mesmo oulros 
meios haviam falhad. 

O lima0 delo ser Jescascado, corlado em 
pequenos pedaços, n,lurado cem quantidade 
sufficienle de a sucar o depois comido pelo do
ente, 

A dóse no principi o de um limaõ por dia, 
o augmenta-se gradulll1oúte: um dr. seus do
enles chegou a cower18 em Ｒｾ＠ boras. As le
le sobrevem um scn11lenlo do corpo exlranho, 
011 do fogo no e lomao, garganta, c esopbago 
( ーｾ＠ rose ) colaõ o doc. e lomara' ruagncsia, o se 

•• r..-.,... ., ........ 110-.... ( , ............ ｾ＠
• Ir. 

E ............ 1eIa de II1II ler _Pl
lo. lIIiI aetII O 1)'111"1 Derf." _ ..... 

'OCI iIIIoamII. 001II0 IICOIIIece eoa I ... pre
to, e cura "febr .. lnlenlllelllet _ .
lempo. diz o Sr. FOfIt'I. 

A ｐｅｄｉｄｏｾ＠
AS IllUSTRISSIIIAS, E RESPEITAVEIS 

Irmãas do Sagrado 

C I IÕ 
EM NOME DO POVO I'ELOTENSE 

D. O. C. 

AlITONIO JOSt: DOl\lllGliES. 

Já do e'ladio da \ida a méla exlrema 
Vejo perlo de mim, da morle o Anjo 

De lá me acena, e bradJ. 
« Não basla d'illus!)e5 7 Pendura a Iyra 

N'alguns d'esles cypresles, que lo aguardão. 

Ou ､･ｾｦ･ｲ･Ｍｉｨ･＠ sons, que I'ão rompendo 
A noile do pon'ir, dar inda encanlos 

A' geração,que \'eja 
A eslrellas caindo, o sol de lulo, 
O muodo em fogo, as ilIusõcs em fumo! 

Longe os fantasmas, que o presligio doura, 
A virlUlle l'inspira. e n'clla absorto, 

05 canlos Ibe consagra, 
O Anjo dissc, e logo cu <in lo o'alma 
Ferver-me o eslro em lurbilh6cs de fiammas : 

Onde a virtude, exrlâmo, que mereça 
Os eanlos imlOorlaes? Eis que de chofre 

Venerabundo a\islo. 
O aero as)!o às orpbãas desvalidas 
Pelas mãos da Piedade consagrado. 

Como as vi, quaes a. vêjo ! serão essas 
Que, arraslando os andrajos da miseria 

Em lorno dos sepulchos 
N'amargura a carrir, bebeDdo o pranlo. 
A chamar pela mães eorouquecião 7 \ 

Que prodigio, conlai-me innoccnliuhas. 
Tão profundo inforluoio superando, 

As sombras da Irisleza 
Do rasto vos banio, ao Iransmuuar-vos 
O crepe cm gala, o su pirar em canlos 7 

A voz da Providencia, me respoDdem, 
as almas generosas cchoando, 

O fado nos remirão: 
Eis as porias do as) lo a oó., aberlas, 
A dôr, o lUla, as lagrimas cltiocta'l 
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As Yirg os d,) 'collor, que ue ｾａｒｉ｜＠
A mui' lerna da. mãe., e a mais ublimc, 

Ao coração \'olada , 
,"e se fóco sem par do amor ､ｪｾｩｮｯ＠
Para iDarum r-se os coraçócs acccndem. 

Chegando-no' a j no caslo seio 
lJlcs eolimo' calar, qual o que oulr'ora, 

o peilo DOS coafa, 
Quaodo aqucllas que o' lumulos escoodcm, 

a frigidJ e lação nu' lJafl'jàçdO. 

D 'a(fdlu;; 30S mimo.; da lernura 
" O'CSl2S Virgcos esculado Ila\cruo 

Quando a >1 nos arcrlão ; 
O palpilr.r do coraçJo malerno, 
'..Iue ｯｾ＠ ou\iuos filiae dislingucru lanlo. 

Logo O" feos cor da oJile o mudárão 
l'i'c.:cs, que \Mes, de nitenlc ahura; 

O. hurrido' esrcclro;:, 
Que ao Iri;;lo o 'um no com \'isócs perlurbão, 

Ao conjuro. do amor se di' ipárão. 

la oão somo' a orphãa de v3lidas, 
A quem lem, comu lemo •. calorusos, 

Eximio ' berufeih re , 
A quem \inda' do Cêo laes mães ｣ｯｵ｢ｾｲ￣ｯＬ＠
D'orphãas di! '3 nos d ' igne o nome: 

Da' \ ias à voraaem conduceoles. 
Ondc a innocenéia de-pcnhada expira, 

Salvou-nos pre'uro5a 
Da pazn'esla maoção a caridade, 
Eis, u' feitos em nó ' Eis o prodióio ! 

J.)QnzclJjnba genlis, lhe' digo. avanle: 
.:' e, sempre, quae soi', a' digna filha 

Da Irmáas de ｾｨＸＱａＬ＠
A Rainba do Emp) reo ; sem .;onslllncia 
A ningucm do lriumpbo ha ,iodo a p.lma. 

c.:eso em gralidão o olho foll'o 
.\'s Virgens do EXIIOR, e exclamo: alie, 

Mcdêlos de Virlude, 
Vencra<eis ｉｲｭｾ｡ＭＮ＠ a humanidade 
Por ruim de graças. Yos consagra um \' 010 : 

Va-Io incendio de amor, que de MARIA 
Aur.ba o ccração, no ,"o 50 em cbammas 

lnleoso re\'crbéra, 
E nos semblanle' da filbinbas voS'a 
Entre orriso, encanlando, esplendc. 

Para a almas Irazer-Ibe saciadas 
1)'c"e amor divinal, idel', nas aza 

Da oracão librada , 
_ u!:ar o mel no coraÇÕu da Virgem, 

liem nunca o \'crde' o'e;;se ilo exbauslo, 

E 00' bico ' se1uioo;o das pombinha, 
Que rijo \endaval ros arrojára 

obre o Virginio gremio, 
InsliUai. noite e dia, 30 som do- b) moo , 
E_ e neclar, que o Anjos aborcão. 

\:encra\eis lru,âa-, ｬｲｾｳ＠ vezc> sall'e, 
o jardim, que regai, de recendem, 

As immurchaveis Dóreo, 
em sempre um Anjo a recolher odôrc, 

Pura COUl elle. perfumarem o Empyrco: 

Como Clara, e Tbereza, lHOS vosso. 
Tende sem pre, aguardando o e poso' E lrroo, 

A lampadas acce,as; 
Oh! que rico Dorõcs para a coroa, 
I)ue VDi de\c tingir na eternidade. 

, 
'o, lhe 'Jgrasle,; o melhor da \ida, 
.\ quadrJju,enil, cm que o. prestigio> 

Pululão, fascinando 
T Jlllos mil coraçõcs, o o mundo ha ｾｩ［ｬｯ＠
O, "osso sem pro repcllir-Iho o philtrlls : 

Ao Yirgioco brazão. \ irgiDco ｰｾｬｭ｡＠
A gloriil associais de [lãlS fecundas, 

Malcrnklade augu la 
Que na r role gen lil vai traosfunuindo 
Amor superno, ｡ｬｰｩｲ｡ｾ［＠ celcsle;. 

N'csle ｣ｾｮｬｯ＠ a ,irludo Iribulados 
Um ó ,er o não ha ,que ｾ＠ ,crdadc 

O scllo hão consagre; 
Emb'1f3 os lhos lhe ｡ｃｾｕｬｲｵｬ･ｭ＠ sombra, 
EUa e Iilha dd luz, nã.lcllc a noitc : 

ｾ･＠ do Icmpo tor,lz a furiadele 
ｾ･ｵＧ＠ oulros canlos subme'gir no oh ido, 

O Anjo, qUl prolege 
Conlra o;; prOmn03 e,11\ s;cro As) lo, 
Só esle sal,c, ludo o maisse abysule. 

Pelolas 20 de elcmbr( de 1859. 

Por Alllono José Domi/lgufs 

］］Ｎ］］ ］］］］］］］］ｾ ］］ ］ｾ＠

clar cão. 
> 

Por ler sido dia ｳ｡ｾｯＬ＠ sexta-feira, dei
ｸ｡ｾｯｳ＠ de publicar o osso joroal; do quo 
pedImos dOS no 'os IIIslres a5siguau tes nos 
despcnscm por csoa fa.a . 

Do EDITOR. 

• ão lendo os proprHarios das casas da 
rua da PdZ, 3 Quem ctllpre reconstruir ｓｵ｡ｾ＠
calçadas, çOllforme o isposto no arti ao!l1 
das .posturas, a,inda odo principiO aO esse 
servIço; o abaiXO aSlgnado marca-lhes o 
prato de Quinze dia pra que lodos realizem 
o ｾ｡ｬｲ｡ｾ･ｮｬｯＬ＠ o mesm\Ee entenue com a pro· 
pnelana da rua da Pana, D. Francisca Bc
nedicla da Co la. 

De' lerro 20 de jane'o 1860. 
O fi i1 ua camara 

Clemente .ntonio Gonçalves. 

ａｯｾ＠ proprielarios dchacaru e chãos en
cravado nos limiles Q lelmo desla l;idade 
o ｡｢｡ｩｾｯ＠ a signado re(mmenda-lhes o ｣ｯｲｬｾ＠
da. cercas, e limpeza c le ladas em confnr
midade do dispo lo no arligos 103 e 111 da 
ｰｯｾｴｵｲ｡Ｌ＠ para o que oarcalhes 15 dias; 
o. conlravenlores serã multados, lindo o in. 
dlcado. prazo, n.a ｱｵｾｬｩ｡＠ que dispõem os 
upracllados arllgos. 

Deslerro 22 de janeo de 1860. 

O fisd da camara 

Clemente .ntonio Conçalves, 

ANNUNCIOS. 

o Telu,..ee (;orellel "·ranels_'B-..e 
., 8Ih'R, rol,,' ldo "0" .euII ._.... ._ 
cl" OaUe.,".o (;olUlelhelro "ero .. " ... 
)o'r" ... ,I!!eo ':oell.o" OU ,'''-.,m u_IDIII_ 
li" , clue Ile lo dell.,.u_%e&erl .. d. __ 
IIlO 'hl.do lIe Itacle _Iebr.r 110 dia 27 
.10 eorre ... e IIe lR8 8 hor.1I d" ..... Ilhã _ 
15re]R de 8, " '."lIdlleo. 

. Pela The50urnria de Fasenda da Provin_ 
('Ia so declara que o praso de dez meses da 
Lei para o descon to mensal de dez por cen
lo no valor das nolas de 508000 reis da 
:l. "' estampa, papel roxo, e de 5008000 rs 
d:1 1. '" , 2. ｾ＠ e 3, '" es tampas, quo se es: 
lao

o 
subslllullldo, deve principiar no dia 

1: de Abl'l l d? corrente an l1 O. Secreta
na ｾ｡＠ ｴｨ･ｳｯｵｲ｡ｬＧｬｾ＠ de Fasenda da Provincia 
de Sanla Cathanna em 23 do Janeiro de 
1860. 

o Omcial da ｓ･｣ｲ･ｬ｡ｲｩ ｾＮ＠

Carlos Galdino de Souza. 

!ttenCãO! 
• 

ｎｾ＠ ｡ｲｭ｡ｺ･ｾ＠ da ｲｵ ｾ＠ do Principe n. 32, 
Cheoou um fi CO sorhmenlo de cazemiras 
Francezas que so veudem a 78001) reis O 

｣ｯ ｲｬｾ［＠ encon lrur-se-ha lambem um lindo 
sortllnen lo de gravalas de seda de cores e 
ｰｲ･ ｬ ｡ｾ＠ por ｰｲ･ ｾｯ＠ muilo commodo, tudo de 
supenor qualidade . 

Deslerro 23 de Janei ro de 1860, 
) 

II 

O abaixo as ignado, ueclara pelo presen- li 
ｴ ｾ＠ a ｬ ｯ､ｾｳ＠ o? eus Amigos residenles nos di 
\crs?s dlst l'lctos desla Provincia Que, de ora 
emdlan te se. encarroga rá de recebor nes ta 
praça, con.slgnuções de generos o lodas as 
cncom,benclas que lhes convier, medianle a 
comollssão nunca menor de um por cenlo ra 
nas ｾ Ｇ ･ ｮ､｡ｳＬ＠ e um por cenlo de remessa. a 

Cidade do Desterro 23 de Janeiro de 1.860, r 

Patricio Marques Linhares. 
iu 

Bacallláo bOnl 
• g 
o 

a 140 J'cis a libra na venda de Mar- <I 

• 
ciano José de Carvalho & compa- I; 

f i 

nhia, rua Áurea n, 2, o 

{j 

TYf' Callmincnse de G. A. M, A velim. fl 

.argo do Quarlel Casa n, 41, -1860. 
3 
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